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Resumo

Palavras-chave:

O artigo tem por objetivo apresentar o uso da música como recurso 
pedagógico no processo de alfabetização. Trata-se de uma revisão bi-
bliográfica acerca do assunto. Sua participação é de grande aproveita-
mento e pode ser utilizada em todas as diversas etapas deste processo. 
Nota-se a importância de o professor refletir acerca da utilização da 
musicalização de forma lúdica para auxiliar em sala de aula. Os recur-
sos apresentados neste artigo discorrem acerca do processo de alfabe-
tização de uma criança, bem como recursos musicais como principal 
ponte pedagógica para a alfabetização. É de imensa relevância ado-
tar estratégias que façam parte da cultura social da criança para que 
a aprendizagem seja significativa. Desta forma tratou-se de demons-
trar a importância do brincar lúdico para a construção do saber. Por 
fim considerou-se que é de extrema relevância a música como recur-
so pedagógico para o processo de alfabetização a fim de potencializar 
habilidades e fazer com que a aprendizagem seja prazerosa e cheia de 
curiosidade a se explorar.

Educação Músical;  Alfabetização; Ensino
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Introdução
O tema escolhido nasceu do reconhecimento 

da necessidade de aplicação da música no am-
biente de ensino-aprendizagem como condutor 
de conhecimento de forma lúdica. Musicalizar 
usando elementos como duração, pulsação, tim-
bre, altura e andamento trabalha a coordenação 
motora, memória auditiva e ajuda no processo de 
alfabetização.

A música tem a capacidade de explorar várias áre-
as do saber de forma leve, agradável e criativa. Ela 
desperta alegria e promove momentos de socia-
bilização entre estudantes, estreitando os laços e 
criando vínculos. Sons e ritmos já fazem parte do 
cotidiano e do ambiente social. Ao se locomover, 
utilizamos o movimento, que por sua vez há ritmo 
pois andamos de forma regular. Há a batida do co-
ração, o som do vento, da água, da chuva, da voz 
dos familiares, enfim, tudo é som e ritmo.

Diante das discussões acerca das metodologias 
para melhorar os índices de alfabetização no país, 
nota-se a importância de trazer a discussão para 
o processo de alfabetização infantil e quais são os 
recursos mais interessantes para que essa apren-
dizagem faça sentido para ela. Percebe-se que mé-
todos engessados não foram suficientes para esse 
desenvolvimento pleno. Portanto, torna-se urgen-
te refletir acerca de como a música pode auxiliar 
no processo de alfabetização no ambiente escolar.

 A musicalização corrobora com o processo de al-
fabetização de uma criança, que vem muito antes 
do contato com a escola. Ela carrega consigo uma 
bagagem de conhecimento que auxilia na constru-
ção do saber. Mostrar o mundo das letras por meio 
da música faz com que suas possibilidades de es-
colhas aumentem trazendo informações que cer-
tamente lhe serão úteis na construção da leitura. 

O artigo tem por objetivo apresentar a Educação 
Musical como recurso para o processo de alfabe-
tização, entender como esse caminho é percorri-
do pela criança, bem como refletir acerca da uti-
lização da música em sala de aula.  Diante dessa 
questão, é importante que pesquisadores e docen-
tes encarem de forma atenciosa os benefícios que 
essa abordagem é capaz de proporcionar para uma 
educação de qualidade.

Portanto, a música como ferramenta de ensino-
-aprendizagem tem um papel muito relevante. 
Aplicar a Educação Musical como recurso para o 
processo de alfabetização faz deste artigo impor-
tante para pesquisadores, docentes, estudantes e 
para todos aqueles que anseiam por uma Educação 
de qualidade.

Processo de  
desenvolvimento da 
alfabetização infantil

Alfabetização e letramento são duas verten-
tes inseparáveis na inserção do mundo letrado. 
Reconhecer as letras e formar palavras não po-
dem ser uma reprodução mecânica sem reflexão. 
Segundo Lopes, Abreu e Mattos (2010, p.10), “A 
alfabetização é a aquisição do código da escrita 
e da leitura” e o Letramento é saber utilizar esses 
códigos de maneira social e cultural, de forma 
prática. Logo, a primeira não pode ser apreen-
dida sem a segunda.

A criança quando compreende que letras repre-
sentam a oralidade começa a representar, da sua 
maneira, essa escrita. Ferreiro (2011) diz que é 
importante saber interpretar esse processo pois 
a criança não aprende apenas quando domina 
tais habilidades de “juntar letras” e sim, a apren-
dizagem acontece sem que ela (a criança) peça 
permissão para aprender, ou seja, de maneira 
natural, no tempo dela.

Segundo Ferreiro (2011), as primeiras manifes-
tações de escrita da criança se dão por pontos, 
gráficos, linhas e curvas que seguem uma orien-
tação espacial, semelhante à da escrita, ou seja, 
da esquerda para a direita e de forma descen-
dente. Desta forma, Ferreiro (2011) ressalta que 
essa evolução segue, construtivamente e de for-
ma regular. Por isso é importante entender em 
que ponto a criança se encontra nesse processo 
de aprendizagem pois se trata de estágios de cres-
cimento de aprendizagem. 

Além desses pontos importantes relatados aci-
ma, Lopes, Abreu e Mattos (2010) citam a impor-
tância de se nortear o trabalho da alfabetização 
e letramento por 5 eixos de conhecimentos que 
eles nomeiam de compreensão e valorização da 
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cultura escrita, apropriação do sistema de es-
crita, leitura, produção de textos escritos e de-
senvolvimento da oralidade. Esses eixos não são 
compreendidos como um processo sequencial, e 
sim como uma gama de conhecimentos que po-
dem ser trabalhados de uma só vez, respeitando, 
a idade adequada, brincadeiras, ludicidade, fato-
res sociais e ambientais. Segundo os autores, o 
ambiente alfabetizador é um quesito facilitador 
na aprendizagem, sendo importante pensar em 
uma sala de aula que enriquece e estimula fre-
quentemente a construção do saber.

Quando se fala em alfabetização, logo vem o 
questionamento acerca do método apropriado 
para desenvolver essa aprendizagem. Ferreiro 
(2011), discorre sobre a importância de se refle-
tir acerca das intervenções apropriadas para au-
xiliar no processo de aprendizagem, mas aler-
ta que não se pode simplesmente achar que um 
método utilizado é o caminho e a única solução, 
desconsiderando todo o percurso que a criança 
sozinha faz, com a sua bagagem para apreender. 
A autora enfatiza que a criança não é um ser sem 
conhecimento que pode ser moldada por meio 
de uma metodologia.

Se aceitarmos que a criança não é uma tábula 
rasa onde se inscrevem as letras e as palavras 
segundo determinado método; se aceitarmos 
que o “fácil” e o “difícil” não podem ser defini-
dos a partir da perspectiva do adulto mas da de 
quem aprende; se aceitarmos que qualquer in-
formação deve ser assimilada (e portanto trans-
formada) para ser operante, então deveríamos 
também aceitar que os métodos ( como sequên-
cias de passos ordenados para chegar a um fim) 
não oferecem mais do que sugestões, incitações, 
quando não práticas rituais ou conjunto de proi-
bições. O método não pode criar conhecimento. 
(FERREIRO, 2011, p. 32)

	
Freire (2017) discorre acerca da importância da 

aprendizagem se tornar reflexiva e deixar de ser 
meramente repetitiva. Não se pode esperar que 
uma metodologia mecanizada se torne, por sua 
vez, crítica, visto que o aprendente se torna ape-
nas um sujeito sem curiosidade e não participan-
te da construção de seu conhecimento. 

Em se tratando do papel do profissional da 
Educação, Freire (2017) enfoca que a prática do-
cente deve ser desarmada, dialética, espontânea 
e que reflita sobre o fazer e o pensar. Ser docente 
é entender que a aprendizagem é uma ação que 
envolve reflexão acerca do fazer e tem que partir 
do cotidiano do Educando. Ferreiro (2011) dialoga 
com Freire (2017) quando se trata de pensar nas 
práticas pedagógicas de forma autônoma. Para 
a autora há práticas, que aprisionam e condicio-
nam para uma reflexão de que o que tem para 
se aprender já existe e não tem outra maneira 
de conhecimento. 

É útil se perguntar através de que tipo de práti-
cas a criança é introduzida na língua escrita, e 
como se apresenta este objeto no contexto es-
colar. Há práticas que levam a criança à convic-
ção de que o conhecimento é algo que os outros 
possuem e que só se pode obter da boca dos 
outros, sem nunca ser participante da constru-
ção do conhecimento. Há práticas que levam a 
pensar que “o que existe para se conhecer” já 
foi estabelecido, como um conjunto de coisas 
fechado, sagrado, imutável e não modificável. 
Há práticas que levam a que o sujeito [...], fique 
de “fora” do conhecimento, como espectador 
passivo ou receptor mecânico, sem nunca en-
contrar respostas aos “porquês” e “para quês”, 
que já nem sequer se atrevem a formular em 
voz alta. (FERREIRO, 2011, p. 32-33)

Diante dessas reflexões acerca da construção do 
conhecimento, fica evidente que é de extrema im-
portância instrumentalizar recursos de aprendiza-
gem para que a criança, por si, harmonize este pro-
cesso com as ferramentas que ela já possui, agre-
gando-os aos novos objetos de informação. Desta 
forma, a música se faz útil nessa amplitude de no-
vos conhecimentos para a construção do caminho 
da escrita.

Para empregar a música como prática do processo 
de alfabetização é necessário atuar aproveitando 
ferramentas cotidianas da criança, como citado aci-
ma. Conforme o Referencial Curricular Nacional 
para a Educação Infantil, a música é algo presente 
em cada momento da vida de todo indivíduo e re-
passada de geração para geração. O ato de brincar 
com as culturas se faz presente na construção da 
aprendizagem.
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Em todas as culturas, as crianças brincam com a 
música. Jogos e brinquedos musicais são trans-
mitidos por tradição oral, persistindo nas so-
ciedades urbanas, nas quais a força da cultura 
de massas é muito intensa, pois são fonte de 
vivências e desenvolvimento expressivo e mu-
sical {...}. (RCNEI, vol. 3, 1998, p.70 -71)

É notório que as brincadeiras e as linguagens 
artísticas fazem parte do cotidiano da criança, 
no fazer, brincar e é de suma importância valo-
rizar essa prática da cultura para potenciar ha-
bilidades de aprendizagem, principalmente se 
tratando de alfabetizar.  Portanto o olhar acerca 
da alfabetização não deve ser apenas como fim, 
ou seja, apenas quando é introduzida as letras. 
Há todo um caminho, que ocorre muito antes 
do mundo alfabético que engloba a oralidade, as 
brincadeiras, a reflexão de percepção de mundo 
e como a criança se percebe dentro dele. 

A utilização da música 
no processo de letra-
mento e alfabetização

A música apresenta-se como ferramenta múl-
tipla, de grande valor para derrubar barreiras 
e tornar atrativo o ensino e a manutenção da 
aprendizagem. Como foi discorrido acerca do 
processo de alfabetização, as brincadeiras e a 
ludicidade devem fazer parte da construção do 
saber, visto que é algo inerente à criança.  Brito 
(2013) bem lembra que a música é uma forma 
de representação simbólica do mundo e toda a 
diversidade e refinamento que ela carrega pos-
sibilita o autoconhecimento e o conhecimento 
do outro. 

A musicalização parte do princípio de utilizar 
os elementos musicais como ferramentas para 
desenvolver coordenação motora, percepção 
auditiva e fonética, sensibilidade, foco e tantas 
outras habilidades que um ser humano possa 
adquirir. A finalidade é associar o cotidiano da 
criança e tornar esses elementos algo natural, 
intrínseco nela para desenvolver tais poten-
ciais. Brito (2013) apresenta a ótica de que “o 
modo como as crianças percebem, apreendem 
e se relacionam com os sons, no tempo-espaço, 

revela o modo como percebem, apreendem e se 
relacionam com o mundo que vêm explorando 
e descobrindo a cada dia.”

 Os três elementos musicais mais importantes 
são ritmo, melodia e harmonia, segundo Priolli 
(2013). Sons e silêncio intercalados com durações 
diversas que se combinam para desenhar um ca-
minho musical. Dentro do som, temos altura, in-
tensidade e timbre. É notório que sons e silêncios 
fazem parte do processo de alfabetização, princi-
palmente no que se diz respeito ao som das letras 
e o momento de silêncio no desenvolvimento da 
oralidade. 

 Partindo de um contexto musical pronto, tem-
-se o Andamento que é de suma importância e 
define-se na velocidade que uma composição é 
tocada. Desta forma, é perceptível que, assim 
como o Andamento na percepção musical, na 
vida e no cotidiano da criança ele também é im-
portante pois é o condutor do movimento e de 
espacialidade. Para trabalhar esse elemento em 
uma aula, os alunos podem ser estimulados a 
interagirem com várias músicas, movimentan-
do-se conforme seu andamento e a intensidade 
da melodia, como bem ressalta Barreto (2000). 

 Ligar a música e o movimento, utilizando a dan-
ça ou a expressão corporal, pode contribuir para 
que algumas crianças, em situação difícil na es-
cola, possam se adaptar (inibição psicomotora, 
debilidade psicomotora, instabilidade psicomo-
tora, etc.). Por isso é tão importante a escola se 
tornar um ambiente alegre, favorável ao desen-
volvimento. (BARRETO, 2000, p.45)

	 A música é um elemento natural no pro-
cesso de alfabetização. Refletir sobre diversas 
práticas de ensino por meio da música nos leva 
à percepção do quanto é comum e fácil utilizar 
esta ferramenta neste processo. Brito (2013) fala 
da importância de brincar com a sonoridade, uti-
lizando a voz como recurso de exploração de sons 
do cotidiano. 

Utilizando apenas sons vocais, é possível sono-
rizar histórias, contos de fadas, livros com ima-
gens de paisagens sonoras diversas e desenhos 
de animais. Também podemos inventar, junto 
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com as crianças, composições que utilizem di-
ferentes sons vocais, sonorizar vocalmente dife-
rentes formas gráficas etc. (BRITO, 2013, p. 89).

Simultaneamente à vocalização, abordaremos 
apenas três elementos relacionados à música que 
possuem ligação com o mundo e o ser humano 
e que podem ser de extrema relevância no pro-
cesso de alfabetização:

 Timbre: trata da característica do Som. Está 
presente na voz humana. Cada ser tem um tim-
bre diferente, assim como instrumentos musi-
cais, animais e os seres humanos. 

Intensidade: som forte e fraco. Quando falamos 
baixinho, o som é fraco, agora quando gritamos 
o som é forte.

Altura: resume-se em grave e agudo. Comparado 
à voz do ser humano, sons graves são vozes geral-
mente masculinas, de pessoas grandes, muito al-
tas. Sons agudos é o som da voz do bebê. Quanto 
menor, mais agudo o som; quanto maior, mais 
grave o som. 

A criança se relaciona com os sons desde a bar-
riga da mãe e toda a exploração de mundo é di-
retamente associado ao modo em que ela se re-
laciona com a sonoridade em sua volta, como 
aponta Brito (2013). O mundo é um conjunto de 
informações auditivas e há a necessidade de lim-
par os ouvidos, como ressalta Schafer( 2011).

Ao contrário de outros órgãos dos sentidos, os 
ouvidos são expostos e vulneráveis. Os olhos po-
dem ser fechados, se quisermos; os ouvidos não, 
estão sempre abertos. Os olhos podem focalizar 
e apontar nossa vontade, enquanto os ouvidos 
captam todos os sons do horizonte acústico, em 
todas as direções (SCHAFER, 2011, p.55)

Diante dessa afirmativa, o autor enfatiza que a 
voz é a conexão com os ouvidos de modo a ofe-
recer referenciais para a compreensão e reflexão 
da vida em sua volta. A exploração da sonoridade 
bem como as palavras que representam o cotidia-
no, intermediado pela voz que é inerente ao ser 
humano, é uma forma de estimular a curiosidade 
e criticidade acerca da conexão entre som e mun-
do, como ressalta Schaffer (2011) em toda a sua 
pesquisa acerca de estimular a escuta pensante.

Na alfabetização, a consciência fonológica é “a 
capacidade de identificar e discriminar diferentes 
sons”, sendo definida por Lopes, Abreu e Mattos 
(2010) como essencial para captar a correspon-
dência entre letra e som. Os autores enfatizam 
a importância de propiciar um ambiente sadio 
para que a criança possa perceber os sons em sua 
volta, o silêncio e estimular de forma consciente 
para uma boa aprendizagem nesse processo de 
construção do saber. Desta forma, as cantigas de 
roda, parlendas e atividades de imitação, timbre, 
intensidade, como já citados anteriormente, são 
recursos propícios para esse objetivo. 

Corroborando com a reflexão de Lopes, Abreu 
e Mattos (2010), ao tratar da importância do 
som para desenvolver a consciência fonológica, 
Schaffer (2011) discorre acerca da necessidade do 
treinamento auditivo com os sons do ambiente, 
visto que fazem parte do cotidiano do ser huma-
no. Não é possível fechar os ouvidos para não 
ouvir o que se passa na paisagem cotidiana, po-
rém com tanta informação sonora, a escuta vai 
se tornando desatenta. Desta forma, utilizar da 
sonoridade cotidiana pode ser um aliado para 
despertar a atenção aos sons e, consequentemen-
te, a consciência fonológica. 

No livro Pedagogias em Educação Musical, Bona 
(2013), fala sobre a essência da proposta pedagógica 
de Carl Orff, que se baseia na Educação Musical ele-
mentar. Ele acredita que toda vivência na infância 
terá reflexo no adulto de amanhã e, por isso, ressal-
ta a importância da música para a linguagem. Bona 
(2013), ao utilizar a literatura de Orff, ressalta que, 
para trabalhar a linguagem, “Os nomes próprios, as 
rimas, as canções infantis e os poemas encontram-
-se na base de padrões rítmicos, improvisações me-
lódicas e atividades corporais, constituindo o ponto 
de partida para pequenas células rítmicas.”. 

Dentre tantas atividades musicais que contribuem 
para a alfabetização, há a sonorização de histórias. 
Ouvir e criar histórias já é uma cultura muito recor-
rente no ambiente escolar e familiar. Brito (2013) 
cita os contos de fadas como parte do ambiente 
natural da criança e há muitas outras literaturas 
infantis para se explorar. Estimular que as crian-
ças brinquem, escutem e criem recursos sonoros 
e rítmicos dentro do contexto literário auxilia no 
entendimento do mundo em sua volta.
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 A importância da história no cotidiano das 
crianças é inquestionável.  Ouvindo e, depois, 
criando histórias, elas estimulam sua capacida-
de inventiva, desenvolvem o contato e a vivência 
com a linguagem oral e ampliam recursos que 
incluem o vocabulário, as entonações expressi-
vas, as articulações, enfim, a musicalidade pró-
pria da fala. (BRITO, 2013, p.161)

	 Além das histórias, há também as poe-
sias que enriquecem o material fonético com as 
rimas e expressividade. Brito (2013) cita recursos 
que podem ser trabalhados, dentro desse contex-
to, como sons que imitam animais, utilização de 
brinquedos para a produção de ruídos, realização 
vocal com mudança de timbres, sonorização das 
poesias transformando-as em caminhos melódi-
cos, dentre tantas brincadeiras com ritmos e ex-
plorando a sonoridade. As parlendas também são 
muito enriquecedoras para cultivar a ludicidade. 
A construção de instrumentos musicais para so-
norizar histórias, poesias, parlendas e cantigas, 
além de trabalhar a reciclagem, também pode 
auxiliar na aprendizagem autônoma no conhe-
cimento da escrita.

Portanto, a música pode corroborar no proces-
so de alfabetização em sala de aula quando de 
fato houver engajamento profissional de todos 
os responsáveis pela educação, em todas as es-
feras. Utilizando os recursos acima citados, in-
serindo novos conceitos por meio das práticas 
educacionais/musicais, contextualizando o ensi-
no às práticas cotidianas dos nossos educandos, 
faz com que a aprendizagem se torne significativa 
e o brincar seja o caminho para a alfabetização 
de qualidade. 

Considerações finais
Com a pesquisa percebeu-se que a música é 

uma ferramenta eficaz e que contribui para o pro-
cesso de alfabetização. A musicalidade é inerente 
à criança, faz parte da infância e a acompanha 
ao longo da vida. Trabalhar com as situações do 
cotidiano nas quais são familiares às crianças fa-
zem com que elas assimilem e fiquem à vontade 
com o conteúdo.

Durante a leitura, percebeu-se como a alfabeti-
zação vem sendo repensada deixando em segun-
do plano a discussão acerca de métodos e enfa-
tizando o percurso que a criança faz para apre-
ender. Não se trata mais de refletir a aprendiza-
gem com metodologias eficazes para combater o 
analfabetismo e sim, deve valorizar a autonomia 
e recursos do cotidiano do aprendente para que 
de fato o conhecimento explorado faça sentido. 

Com isso, falou-se da importância da ludicida-
de, da valorização da cultura em que a criança 
está inserida, de trabalhar a consciência fonoló-
gica a fim de conectar o som às letras apreendi-
das. A sonoridade e o ritmo são elementos que 
não são específicos da música, mas já fazem par-
te de atividades cotidianas como andar, pular, fa-
lar e de percepção ambiental. Para lembrar que o 
ser humano depende do som e ritmo basta fechar 
os olhos e sentir o pulsar do coração   

Com o referencial teórico, se tornou percep-
tível a importância dos recursos musicais para 
a aprendizagem associados ao contexto social. 
Brincadeiras lúdicas utilizando sons, movimen-
tos, pulsação, ritmo, entre tantos elementos mu-
sicais, são dinâmicas, interativas e divertidas.  
Engana-se quem acha que a música se resume 
apenas a “cantar na rodinha”, embora essas can-
ções sejam de suma importância e muito utili-
zadas na musicalização. Trabalhar coordenação 
motora, ritmo, sonoridade, movimento faz parte 
do processo de alfabetização.

No contexto da Educação Infantil já é inseri-
da a contação de histórias, parlendas, poemas e 
poesias. São atividades aliadas à música que po-
dem estimular a criatividade, exploração sonora 
e rítmica, como visto nesse artigo, que se tornam 
eficazes e divertidas para a construção do desen-
volvimento da oralidade e de habilidades para o 
caminho da escrita.

A aplicação da música como forma de ensino 
torna-se fácil, produtivo e prazeroso. Destarte, as 
crianças desenvolverão suas capacidades moto-
ras, sociais, cognitivas e criativas naturalmente a 
partir de elementos que elas estão familiarizadas.  
Desta forma, é importante que seja incentivado 
o ensino por meio da música em qualquer fase 
da alfabetização para incluir e promover uma 
educação com excelência.
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Portanto, é de suma importância que se insira 
a Educação Musical como recurso pedagógico 
de aprendizagem na construção do saber. É fun-
damental para o processo de alfabetização que 
elementos sensoriais sejam trabalhados da for-
ma correta, explorando aguçar as habilidades 
e potencialidades que a criança tem para que a 
aprendizagem seja de fato significativa. 
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